UMA ANÁLISE DA CULTURA DA EMPRESA FAMILIAR

Segundo dados apresentados em 2007, as empresas familiares representam entre 80 e 98% dos negócios em economias livres no mundo e geram aproximadamente 85% dos empregos do planeta. No Brasil, um terço das mil maiores empresas possui comando familiar, isto quer dizer, que temos um campo de atuação enorme, mas também uma Cultura Organizacional a ser estudada e interpretada.
Segundo Shein, cultura é um “conjunto de pressupostos básicos que um grupo inventou, descobriu ou desenvolveu ao aprender como lidar com os problemas de adaptação externa e integração interna e que funcionaram bem o suficiente para serem considerados válidos e ensinados a novos membros como forma correta de perceber, pensar e sentir, em relação a esses problemas”  
(Fleury, 1991
).

As empresas familiares se constituíram a partir de intensas experiências entre as famílias e os negócios e por este motivo possuem uma cultura diferenciada das demais organizações não familiares.
Conforme Handy(1987) descreve em Os Deuses da Administração, a cultura nas empresas familiares pode ser comparada a Zeus. Sob esta denominação a organização familiar está baseada sob a ótica da pequena organização empresarial, onde as decisões são rápidas, mas tomadas de forma impulsiva e emotiva, a tendência é a divisão do trabalho baseada em funções ou produtos.

Reuniões informais, estruturas “baratas” e ausência de outras rotinas mais formais são muito comuns neste ambiente. Seus funcionários são um ativo importante e quanto mais este responde as necessidades da organização, mais é recompensado. Sua dedicação e confiança são os princípios que norteiam a decisão de permanecer ou não como funcionário. Baseado neste método de avaliação, os processos de desligamentos e admissões tornam-se bastante complexos, pois entram em questão considerações que distanciam o resultado em si, mas se aproximam do quanto o funcionário se tornou integrante da rede ao qual a organização está identificada.
A medida que a organização familiar cresce, evolui e amadurece, também nota-se um avanço na cultura. 

O que precisamos estar atentos é para o fato de sabermos lidar com esta cultura tão peculiar. Nestas organizações não está em avaliação se esta forma está correta ou não, mas que esta é a característica e a forma como ela se constituiu e se manteve no mercado.
Trabalhar com a cultura da empresa familiar exige competência, equilíbrio e ponderação, respeito e identificação. Exige acima de tudo aceitação de uma forma diferente de enfrentar as situações que são semelhantes em todos os tipos de organizações, mas que na Empresa Familiar se sobressaem. 

Pelos dados estatísticos, temos muito espaço para explorar as Empresas Familiares e um bom início é analisar a Cultura que se apresenta em cada organização.
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